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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Nas últimas décadas houve grande 
aumento no número de grupos de pesquisa e 
publicações sobre comportamento, cognição 
e bem-estar de cães. No entanto, devido a 
diversos fatores como a grande difusão de 
conceitos antigos pela mídia não especializada e 
a dispersão da difusão de conhecimento imposta 
pelas mídias sociais, pode-se dizer que muito 
do produzido nas últimas décadas não atinge 
os profissionais e os tutores/responsáveis pelos 
cães no Brasil. O objetivo do presente capítulo 
foi adereçar este fato, focando nos novos 

conhecimentos gerados, nas dificuldades da 
chegada do conhecimento a essas pessoas e 
nas iniciativas que parecem poder suplantar as 
dificuldades. Pesquisas envolvendo a cognição e 
o bem-estar de cães revelaram muitas coisas nas 
últimas décadas: a grande capacidade destes 
animais em perceber a comunicação não verbal 
humana assim como suas particularidades de 
aprendizagem, alguns sinais sutis de ansiedade, 
que podem ser utilizados como marcadores de 
estados emocionais, as necessidades e maneiras 
de se medir seu bem-estar, dentre outros. Este 
conteúdo, por razões diversas, dificilmente 
alcança todos os profissionais e responsáveis 
por estes animais, seja em um ambiente mais 
profissionalizado como o meio de cães de trabalho 
e esporte ou no enorme mercado pet brasileiro e 
sua grande heterogeneidade. Algumas iniciativas 
de compreensão de realidades e de difusão de 
conhecimento podem ser destacadas: desde 
projetos de mensuração e melhoria de bem-estar 
de cães de trabalho, como o recentemente iniciado 
no Exército Brasileiro, passando por novos atores 
como associações voltadas ao comportamento e 
bem-estar, chegando à difusão de conhecimento 
possibilitada pelas novas mídias, como vídeos e 
podcasts produzidos em um número cada vez 
maior no tema. Adicionalmente, outras possíveis 
iniciativas como a colaboração entre instituições, 
a prática de ciência colaborativa e a utilização 
de grandes bancos de dados foram levantados 
como possíveis fatores impactantes para o futuro.
PALAVRAS-CHAVE: Cognição canina. Bem-
estar animal. Cães.
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DOG BEHAVIOR, COGNITION AND LEARNING: HOW TO SPREAD THE 
WORD TO PET PROFESSIONALS AND OWNERS 

ABSTRACT: In the last decades there has been a great increase in the number of 
research groups and publications on dog behavior, cognition and welfare. However, 
due to several factors such as the widespread diffusion of old concepts by the non-
specialized media and the dispersion of knowledge imposed by social media, it can 
be said that much of what has been produced in recent decades does not reach dog 
professionals and owners in Brazil. The objective of this chapter was to address this 
fact, focusing on the new knowledge generated, on the difficulties of the arrival of the 
knowledge to these people and on the initiatives that seem to be able to overcome the 
difficulties. Research involving the cognition and welfare of dogs has revealed many 
things in recent decades: the great capacity of these animals to perceive human non-
verbal communication as well as their particularities of learning, some subtle signs 
of anxiety, which can be used as markers of emotional states, needs and ways of 
measuring your well-being, among others. This content, for various reasons, hardly 
reaches dog professionals and owners, whether in a more professionalized environment 
such as working and sport dogs or in the huge Brazilian pet market and its great 
heterogeneity. Some initiatives to understand realities and disseminate knowledge can 
be highlighted: from projects to measure and improve the welfare of working dogs, such 
as the one recently started in the Brazilian Army, to new actors such as associations 
focused on behavior and welfare, and finally reaching the informative capacity of the 
new media, such as videos and podcasts produced in an increasing number on the 
topic. In addition, other possible initiatives such as collaboration between institutions, 
the practice of citzen science and the use of large databases were raised as possible 
impacting factors for the future.
KEYWORDS: Canine cognition. Animal welfare. Dogs.

1 |  INTRODUÇÃO
Vivemos em um mundo cada dia mais complexo. Esta complexidade engloba 

grandes mudanças de comportamento do ser humano e, por consequência, 
transformações rápidas e profundas na relação homem-cão ocorreram nas últimas 
décadas.

A verticalização das cidades, nos países de alta e média renda, e a 
globalização dos hábitos de consumo, dentre outros fatores, geraram um aumento 
significativo de demandas por novos produtos e serviços no chamado mercado Pet. 

Se por um lado o mercado e seus consumidores pressionam e geram 
demandas cada vez mais sofisticadas no mercado Pet, por outro ocorre no meio 
acadêmico-científico uma verdadeira “revolução” nos estudos de cognição e 
comportamento canino. 

Associado a isso, nas últimas décadas, muitos grupos de pesquisa focaram 
seus esforços no entendimento da cognição canina, levando o conhecimento desta 
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espécie a novos patamares, desde o puro entendimento das capacidades mentais 
dos cães, passando pela investigação das diversas maneiras de aprendizagem 
nesta espécie, até chegar à pesquisa das demandas emocionais destes animais, no 
intuito de prover melhores condições de bem-estar para os indivíduos.

Estes estudos, e eles são muitos, revelam uma espécie ao mesmo tempo 
muito próxima, porém grandemente desconhecida da maioria dos homens que 
com ela se relacionam. Pois, de maneira geral, de um lado mostram capacidades 
cognitivas bem desenvolvidas por parte de alguns cães, muitas vezes subestimadas 
pelos humanos, e outras capacidades muito longe das humanas, o que às vezes 
leva a um julgamento inadequado de nossa parte. 

Neste contexto, apesar da grande demanda por novos produtos e serviços no 
mercado Pet, ainda há grande dificuldade deste conhecimento efervescente chegar 
à ponta da linha, ou seja, aos tutores e profissionais que convivem diariamente 
com seus cães, em residências, pet shops, consultórios veterinários, parques, 
restaurantes e hotéis.

O objetivo do presente capítulo é justamente investigar esta dificuldade, 
mostrando os resultados das pesquisas científicas sobre o tema, adereçar o problema 
da viagem do conhecimento da academia à rotina das pessoas e animais e ressaltar 
algumas iniciativas que, na visão dos autores, colaboram para o encurtamento da 
distância dessa viagem.

2 |  ESTUDOS RECENTES EM COGNIÇÃO, COMPORTAMENTO E BEM-
ESTAR DE CÃES

As últimas décadas assistiram uma verdadeira revolução nos estudos de 
comportamento e cognição dos cães, tanto na quantidade como na qualidade 
dos estudos desenvolvidos, e com essa revolução a consolidação de vários 
centros de estudos acadêmicos sobre o tema. Wynne (2013) relata que houve um 
aumento significativo no número de trabalhos sobre cognição canina publicados 
internacionalmente, de 10 trabalhos na da década de 1990 para 70 trabalhos de 
2000 a 2008. Os autores do presente trabalho acrescentam que, através de uma 
pesquisa rápida, hoje é possível recuperar 110 trabalhos publicados na década de 
2010.

Nesse contexto, podemos destacar os seguintes grupos: o formado no 
Departamento de Etologia da Universidade Eötvös Loránd, na Hungria e liderado 
por Adam Miklosi; o formado na Universidade de Lincoln na Inglaterra, liderado por 
Daniel Mills e o Duke Canine Cognition Center, nos EUA, liderados por Briam Hare.

Menção honrosa deve ser feita ao grupo de pesquisa criado pelo Prof. Cesar 
Ades na Universidade de São Paulo, um dos pioneiros no estudo do comportamento 
canino no Brasil e que produziu trabalhos relevantes, como os que investigaram as 
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capacidades da cadela Sofia e chegaram a resultados muito interessantes (ROSSI; 
ADES 2008; RAMOS; ADES, 2012).

2.1 Capacidade de percepção de comunicação não verbal
Muitos estudos se esforçaram para investigar as capacidades dos cães em 

entenderem a comunicação não verbal dos seres humanos e, para a surpresa de 
alguns, revelaram que os cães podem superar os lobos (AGNETTA et al., 2000; 
VIRANYI et al., 2008) e até os chimpanzés nesse entendimento (HARE et al., 2002).

Os estudos citados acima se concentram na capacidade dos cães de 
seguirem um gesto de apontamento do ser humano, gesto que é utilizado há muito 
por treinadores profissionais e amadores para auxiliar na compreensão do animal 
sobre suas tarefas.

Adicionalmente ao gesto de apontamento, outras “dicas” humanas foram 
investigadas e adicionadas ao repertório cognitivo dos cães por assim dizer, como 
a capacidade de seguir nosso olhar (DURANTON et al., 2017) e a capacidade que 
alguns cães demonstraram de que entendem nossa ação de os olhar (MIKLÓSI et 
al., 2000). O reconhecimento científico destas capacidades embasam alguns tipos 
de treinamento como o treino do “olha” como na figura abaixo.

Figura 1. Cão e adestrador em seção de treinamento do comando “olha”. 

Fonte: arquivo próprio.
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Outro achado importante diz respeito aos estados emocionais provocados 
nos cães pela fala humana. Benjamin e Slocombe (2018) relataram que um discurso 
dirigido aos cães, semelhante ao que fazemos as crianças, com alta afeição, alta 
frequência -“voz fina”- e entonação exagerada, provoca maior aproximação dos 
cães, o que gera implicações óbvias para o treinamento e para o dia a dia com cães.

Ainda na linha da capacidade dos cães de seguirem os humanos, um novo 
método interessante de treinamento foi proposto por Fugazza (2014). O chamado 
Do as I do propõe o uso organizado da capacidade imitativa dos cães para a 
aprendizagem de novos comportamentos, o que, até pouco tempo, era pouquíssimo 
explorado por treinadores de cães. Por se constituir um método novo ainda necessita 
de avaliações de praticidade e aplicabilidade, mas, no entanto, aponta nossos 
olhares para uma capacidade muito pouco utilizada pelos treinadores pelo mundo.

2.2 Sinais de apaziguamento
O conceito de Calming Signals, até onde é de conhecimento dos autores, foi 

primeiramente proposto pela treinadora de cães norueguesa Turid Rugaas em seu 
livro On Talking Terms with Dogs: Calming Signals. A autora relata que estes sinais 
seriam uma expressão comportamental advinda filogenicamente dos sinais de Cut 
Off dos lobos, descritos na literatura por alguns autores (FOX, 1971).

Ainda na linha de raciocínio de Turid Rugaas os Calming Signals são definidos 
por meio de sua função, assim:

Os sinais são utilizados numa fase inicial para prevenir que algo 
aconteça, para evitar ameaças das pessoas ou de outros cães, reduzir 
o nervosismo, o medo, o ruído ou os acontecimentos indesejados. 
Utilizam os sinais para se acalmarem a eles mesmos quando se 
sentem stressados ou inseguros, para transmitir calma e fazer com 
que os outros cães envolvidos se sintam mais seguros e percebam 
os sinais de boas intenções que são dados. São utilizados para fazer 
amizade com outros cães e com as pessoas (RUGAAS, 1997).

Há boa tradução do livro de Rugaas para o português de Portugal, que, 
apesar de se utilizar de terminologia um pouco controversa em nosso país, a de 
traduzir os Calming Signals como Sinais de Calma, fornece material de grande 
qualidade para o estudo do comportamento dos cães.

Como já citado, no meio do comportamento animal, em nosso país, a tradução 
mais aceita para os Calming Signals parece ser Sinais de Apaziguamento, por esta 
terminologia refletir melhor a função desta classe de comportamentos. 

Esses sinais podem compreender muitos comportamentos, variam de 
indivíduo para indivíduo, mudam com o contexto e foram catalogados através 
de observações na rotina de treinamento e, portanto, esta catalogação, ainda se 
encontra em evolução (RUGAAS, 1997). Alguns dos comportamentos citados, que 
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podem funcionar como sinais de apaziguamento, são: girar a cabeça, dar as costas, 
lamber os lábios (lip licking), congelar, adotar posição de brincadeira (play bow), 
mover-se em câmera lenta, bocejar, farejar, interpor-se entre indivíduos e piscar.

Adicionalmente a estes comportamentos propostos por Rugaas (1997) 
alguns autores passaram a incluir outros sinais mais sutis, como Sophia Yin que 
incluiu arfar, abaixar sobrancelhas e orelhas pro lado, hipervigilância, deixar de 
comer subitamente, se afastar e paço repetitivo (pacing) na classe dos sinais de 
apaziguamento (YIN, 2018).

Mais recentemente grupos de pesquisadores na Itália e na Alemanha tem se 
debruçado com mais rigor científico a este tipo de sinalização comportamental entre 
os cães e entre cães e humanos e, validado alguns comportamentos específicos 
dentro da categoria dos sinais de apaziguamento (MARITI et al, 2014; FIRNKES 
et al., 2017). Em outra linha semelhante, Bremhorst et al. (2019) demonstraram 
a associação de algumas expressões faciais (ou sinais) com estados emocionais 
positivos ou negativos, o que tem utilidade prática imediata para todos que trabalham 
ou lidam com cães.

3 |  POR QUE ESTE CONHECIMENTO ÀS VEZES NÃO CHEGA A PONTA 
DA LINHA?

É reconhecido que o bem-estar animal sofre influência decisiva de crenças 
e valores, variando de acordo com a cultura local, a natureza e a importância que 
os animais assumem nas diferentes comunidades (FOOD AND AGRICULTURE 
ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2009). 

Aos autores também parece razoável supor que estas influências estejam 
presentes em como os profissionais e tutores interagem com seus animais. Na 
verdade é muito provável que justamente seja esse “como”, essa maneira de 
interação, que influencie positivamente ou negativamente o bem-estar destes 
animais.

O conhecimento gerado na Academia parece influenciar pouco essa maneira 
de interação, ou ao menos parece demorar algumas décadas para causar um 
impacto significativo. As razões levantadas são diversas e de certa forma levantadas 
empiricamente, mas uma compilação destas razões foi levantada para o propósito 
de entendimento do fenômeno.

Primeiramente muito dos resultados das pesquisas são expressos em artigos 
de forma extremamente técnica, impedindo que a população em geral consiga 
interpreta-los. Muitas vezes há pouco ou nenhum interesse real dos agentes do 
meio acadêmico de que os resultados produzidos se difundam, o que parece causar 
uma auto alimentação no meio acadêmico. Alguns resultados ficam presos ao 
mundo acadêmico, seja como forma de manter informações em sigilo - para talvez 
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evitar pesquisas concorrentes - ou porque para os pesquisadores os resultados 
encontrados e sua publicação científica já bastam (BUENO, 2014).

Os divulgadores científicos, que fazem um papel significativo na Europa e 
nos EUA e rompem esta auto alimentação, são raramente encontrados em nosso 
país, mesmo com as novas mídias sendo cada vez mais populares. Estes são 
cientistas ou jornalistas responsáveis pela “tradução” dos resultados de pesquisas 
de uma linguagem mais técnica para uma linguagem mais popular e desempenham 
um grande serviço social.

Há ainda outro fenômeno importante que provavelmente influencia 
negativamente a chegada dos conhecimentos a tutores: a falta de interesse de 
alguns desses tutores. Isto parece ocorrer, pois, no entendimento dos autores e 
de alguns especialistas, há tutores em dois espectros de posicionamento opostos 
no Brasil: uns que consideram os cães objetos úteis e outros que os consideram 
membros humanos de sua família1. Nenhuma destas posturas parece se encaixar 
em um perfil de busca de conhecimento para melhora da relação homem-cão já que 
para o primeiro perfil não há utilidade nessa busca, e para o segundo esta busca não 
é necessária, pois conhecemos muito bem o “melhor amigo do homem”.

Todos os aspectos listados acima, é de opinião dos autores, podem ser 
superados se algumas iniciativas forem divulgadas e prosperarem, e essas são 
justamente listadas no próximo tópico. 

4 |  INICIATIVAS DE PRODUÇÃO E DIFUSÃO DE CONHECIMENTO
Como abordado no início do capítulo há diversas novas maneiras e meios de 

produção e difusão do conhecimento impostas por nossos tempos, vamos à listagem 
de algumas consideradas importantes no que diz respeito ao comportamento e a 
cognição canina.

4.1 Grupos e projetos de pesquisa em bem-estar e comportamento
Iniciativas importantes de produção de conhecimento relacionadas ao 

tema em nosso país têm aparecido nos últimos anos, como a linha de pesquisa 
sobre saúde e bem-estar em animais de emprego militar da Escola de Saúde do 
Exército, que conduz o projeto “Bem-estar e saúde de cães militares: indicadores, 
acompanhamento e melhorias”, o qual tem por objetivo mapear a situação de 
bem-estar dos cães de emprego militar de uma unidade selecionada, produzir 
plano de ação e colocar em prática melhorias que possam influenciar o bem-estar 
e a qualidade do trabalho e eficiência de emprego destes animais. Os primeiros 
resultados do projeto foram apresentados nos Encontro Anual de Etologia de 2019 e 

1  Rubén Mentzel. Comunicação Oral. Curso Rubén Mentzel no Brasil. Instituto Muniz de Aragão, São Paulo, 
2020.
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os produtos finais do projeto devem ser finalizados em 2020 e 2021.
Outras iniciativas neste mesmo sentido têm sido feitas por meio da junção 

do conhecimento acadêmico e as práticas institucionais que permitem a melhoria 
do manejo e o aumento do bem-estar dos animais de responsabilidade do Estado 
brasileiro, em suas diversas esferas. Essas serão citadas em parte posterior do 
texto.

4.2 Associações profissionais e empresas/serviços ligadas ao bem-
estar

Outro ponto importante dos novos atores relacionados ao comportamento e 
bem-estar animal se dá na figura das associações profissionais, que tem participado 
ativamente do debate público sobre o tema, como por exemplo, a International 
Assocaition of Animal Behavior Consultants (IAABC). 

A IAABC publicou recentemente uma recomendação muito bem elaborada 
e de conteúdo fundamental para que se realize modificação comportamental 
(adestramento) de maneiras a se evitar o comprometimento do bem-estar dos cães, 
chamado “IAABC Position Statement on LIMA” (IAABC, 2014). Essa recomendação 
enumera uma série de procedimentos e sua melhor sequência e encadeamento 
para que treinadores possam ter parâmetros para uso de técnicas de modificação 
de comportamento.

Figura 2. Sequencia de ações a serem utilizadas para modificação de comportamento 
de cães do protocolo LIMA. 

Fonte: IAABC (2014) modificado.
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Mais um ponto importante na garantia do bem-estar de cães são as novas 
práticas e técnicas menos estressantes de contenção para práticas veterinárias que 
foram traduzidas em livros, cursos, certificados e serviços para clínicas nos EUA e 
Europa e que há alguns anos chegaram ao Brasil. 

Os dois sistemas mais conhecidos internacionalmente são o Low Stress 
Handling, que nasceu dos estudos da médica veterinária Sophia Yin e hoje conta 
com vários níveis de certificados e muito material didático, e o Fear Free Practice, 
criado em 2016 que também conta com vários níveis de curso para veterinários, 
auxiliares e tutores, além de certificados para clínicas e serviços. 

Ambas são iniciativas importantes para difusão do conhecimento ligado 
a boas práticas comportamentais em clínicas veterinárias, estabelecimentos e 
pessoas do mercado pet, como aqueles prestadores de serviços de banho e tosa  
adestramento e treinamento de cães.

4.3 Novas mídias de difusão e seus atores
Vários são os impactos das novas mídias sobre o conhecimento humano e, 

por se tratar de um tema novo, provavelmente ainda levaremos algum tempo para 
entender como esse impacto se deu e quais os seus resultados2.

No caso do conhecimento sobre a cognição e o comportamento dos cães isso 
não é diferente. Os e-books, os cursos on-line em vídeo, os podcasts e os canais de 
influenciadores digitais são alguns dos meios de difusão da nova mídia que levam, 
em quantidade e velocidade sem precedentes, as informações ao público que atua 
profissionalmente no mercado Pet ou no dia a dia com seus cães.

Muitos são os livros disponibilizados por meio digital sobre os assuntos aqui 
abordados, seja em grandes livrarias ou em sites próprios, ou até compartilhados 
nas redes sociais. Destacamos aqui ebooks curtos e de linguagem acessível, como 
o “Enriquecimento Ambiental” da autora Sara Favinha, conhecida adestradora de 
São Paulo-SP e “A aprendizagem nos cães”, de Otávio Soares, um dos autores do 
capítulo (FAVINHA, 2019; SOARES, 2019).

Também vale destaque o curso on-line disponibilizado pela equipe de Briam 
Hare na plataforma Coursera, chamado “Emoção e Cognição Canina”, que inclusive 
é gratuito, e conta com muitas informações de seus anos de pesquisa e experiência 
na área. Na mesma linha também podemos destacar os diversos cursos do médico 
veterinário inglês Ian Dumbar na plataforma Udemy, como o “Science-Based Dog 
Training” e o “Crucial Concepts in Dog Behavior & Training”.

Quanto à podcasts e canais de influenciadores há vários, como os podcasts 
internacionais Dog Psychology 101, e os nacionais Sobre Cães e Laços, que 
divulgam vários níveis de informações, mas em uma linguagem simples e agradável; 

2  Jordan Peterson. Comunicação oral. The New Media: My Experience and More. The Jordan Peterson 
podcast.



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 2 Capítulo 9 64

e os canais de Youtube do Dog Star Daily, da Dumbar Academy, da Tudo de Cão, 
etc. São tão diversos quanto mutáveis os sites e canais úteis para o conhecimento 
do tema.

4.4 Colaboração entre instituições, associações e pessoas
É do entendimento dos autores que a junção de forças para a difusão de 

conhecimento sobre comportamento é fundamental, pois pode levar ao aumento do 
bem-estar dos cães em geral. Essa junção para colaboração depende de inúmeros 
fatores, dentre eles a confiança entre pessoas, grupos e instituições que, algumas 
vezes e em alguns aspectos, encontram-se em oposição. 

Esta oposição pode vir das esferas políticas, ideológicas, de cosmovisão, 
etc. Independente da origem, para que as colaborações se tornem possíveis mesmo 
em um ambiente nacional que parece exacerbadamente áspero, faz-se necessário 
o cultivo da confiança e a proposição de trabalhos conjuntos focados na área das 
ciências do comportamento (MESQUITA, 2020).

Curioso é o caso dos adestradores profissionais no Brasil, por exemplo, que 
se dividiram nos autodenominados “positivos” e nos treinadores de cães de guarda/
policiais, chamados de K9, em cópia a denominação americana. Há pouco diálogo 
entre os grupos o que leva a baixa colaboração, que por sua vez leva a perda 
de potenciais benefícios a ambos os grupos como o conhecimento das técnicas 
tradicionais e esportivas/de trabalho pelos “positivos” e de técnicas menos intrusivas 
e aversivas por parte do público K9.

A despeito destas divergências há alguns trabalhos colaborativos que 
merecem destaque. A colaboração entre alguns pesquisadores acadêmicos e 
instituições policiais e militares que se utilizam dos serviços de cães de trabalho é 
notável, como aquela que possibilitou a criação e o desenvolvimento do Penn Vet 
Workig Dog Center nos EUA após os ataques terroristas de 2001, hoje um modelo 
para o mundo.

No Brasil algumas iniciativas pontuais foram feitas e também merecem 
destaque, como os estudos em colaboração entre a Universidade Federal de Juiz 
de Fora e a Polícia Militar do Estado de Minas Gerais (SILVA; SANT’ANNA, 2018).
4.5 Ciência colaborativa ou cidadã

A ciência cidadã possui algumas definições diversas que fogem um pouco do 
propósito deste capítulo, no entanto, se pudermos defini-la por seus instrumentos 
estes parecem sempre ser pessoas voluntárias não pagas para fornecimento de 
informações em massa (STEWART et al., 2015).

Desta maneira, as técnicas deste tipo de ciência colaborativa já foram 
utilizadas em diversas áreas do conhecimento, porém, o projeto Dognition, 
conduzido pelo pesquisador Brian Hare da Duke University, parece ser o primeiro a 
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utilizar estas técnicas para compreender a cognição e o comportamento dos cães.  
O projeto constitui-se de uma larga base de dados alimentadas por seus 

usuários, tutores de cães que são instruídos como fazer uma bateria de testes 
cognitivos em seus animais, testes esses baseados em pesquisas publicadas 
(STEWART et al., 2015). Vários resultados são esperados no projeto como, por 
exemplo, o conhecimento da curva de envelhecimento cognitivo montada através 
de dados de mais de quatro mil cães, que suporta a hipótese da truncagem e não da 
compressão (WATOWICH et al., 2020).

5 |  CONCLUSÃO
A contemporaneidade trouxe consigo mudanças no modo de vida humana e 

consequentemente, no modo que nós nos relacionamos com os cães. Na mesma 
direção, um grande número de trabalhos científicos revelou, nas últimas décadas, 
muito sobre as capacidades cognitivas e sobre o comportamento desses animais. 

No entanto, estes conhecimentos ainda são timidamente utilizados para a 
melhoria justamente da relação supracitada. Vários fatores que dificultam o caminho 
do conhecimento acadêmico aos tutores e profissionais foram levantados, assim 
como iniciativas que tem o potencial e que podem ser utilizadas para vencer estas 
dificuldades.
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